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RESUMO

Crianças verticalmente expostas ao HIV demandam cuidados relacionados à profilaxia, ao acompanhamento em 
serviço especializado e a alimentação e nutrição, considerando a recomendação nacional de não-amamentação. 
Reconhecendo a dependência de cuidados integrais, os quais devem ser providos pela família, foi desenvolvi-
da uma pesquisa com o OBJETIVO de avaliar a capacidade familiar para cuidar de crianças expostas ao HIV.  
MÉTODO Estudo transversal analítico, com a população de cuidadores de crianças nascidas expostas ao HIV, com 
idades entre zero a 18 meses de idade, em acompanhamento permanente de saúde em serviço de referência do 
sul do Brasil. Coleta dos dados com a Escala de avaliação da capacidade para cuidar de crianças expostas ao HIV.  
RESULTADOS: ocorrência de três casos de oferta de aleitamento, sendo dois realizados pelas mães soropositivas 
e um aleitamento cruzado sob condição sorológica desconhecida. A capacidade para preparar e administrar o leite 
em pó e para preparar e administrar a alimentação complementar evidencia a vulnerabilidade dessa população. 
CONCLUSÃO: Os profissionais de saúde devem assegurar orientações oportunas e adequadas à compreensão 
da família quanto ao risco de transmissão vertical. De modo a garantir o cumprimento da profilaxia e da alimen-
tação segura e adequada para lactentes não amamentados, proporcionando-lhes conhecimento e habilidades no 
cuidado cotidiano no domicílio. Consequentemente, minimizando suas vulnerabilidades, uma vez que os pais são 
corresponsáveis pela saúde de seus filhos. As implicações para o cuidado de enfermagem pautam-se na condição 
de saúde da criança. A família necessita de ações de educação em saúde de forma contínua para desenvolver o 
cuidado cotidiano à criança.
DESCRITORES: HIV; Transmissão de Doença Infecciosa, Vertical; Família.
EIXO TEMÁTICO: I. Pesquisa baseada em evidência e cuidados clínicos de enfermagem na infância e adolescência. 
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